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O número de infracções às regras
Iaborais disparou no primeiro tri-
meste de 2024. A Autoridade Re-

gional para as Condições de Tlaba-
lho (ARCT) detectou, nos primei-
ros três meses do ano, 1.227 infrac-
çõès, rnars 617 do que no período
homólogo de 2023 e equivalente a
66%" do todo registado nos 12 me-
ses do ano passado. .

O aumento dos registos está di-
rectamente relacionado com o re-
forço do número de acções inspec-
üvas reaiizadas. A ARCI que conta
com 13 inspectoreg levou a cabq
entre Janeiro e Março destg anq
2.S8oinspecções, - mais 85ó do que
em igual período de:OZe e 47%o do
todo anual -,1.832 das quais forann
desencadeadas por iniciativa prô-
pria do serviço e as restantes 748
visaram a satisfação de 187 recla-
mações apresentadas por trabalha-
dores e organismos sindicais.

CriadaemJaneiro deste ano pela
Secretaria Regional de Inclusão. e
Juventude na sequência da ortinção

P

Autoridade
Regional paxa
as Condições de
ïrabalho identificou
situações de fraude
laboral, viotaqão de
resas de segurança
e saúde no trabalho,
falhas na duraiao
e organtzasb dos
tempos de trabalho,
falta de
documentação
e ihobservância
de obrigações
retributivas

da Direcção Regional do Trabalho e
da Acção Inspectiv4 a Autoridade
Regional para as Condições de Tla-
balho expüc4 ao DIARIQ que as
inspecções desenvolvidas visaram
"assegurar o cumprimento dalei e
do estipulado nos Instrumentos de
Regulamentação Colectiva de TYa-
balhq nomeadamente na contrata-
ção de trúalhadores e em matérias
de segurança e saúde no trabalhq
bem.como de duração e organiza-
ção dos tempos de trabalho".

As L.227 infracções laborais re-
gistadas estiveram associadas em
grande número a situações de
Êaude labor aJ (269), a úoiação de
regras de segurança e saúde no
trabalho (25f), falhÍis na duração e
organização dos tempos de traba-
lho (rAS), falta de documentação
(rs+) e inqbservância de obriga-
ções retributivas (133).

Segundo aARCT, foram identi-
ficados 269 casos de babalho pre-
crírio ilegal no l.o trimestre de
2O24, cônespondentes a casos de
trabalho não'declaradq utilização
indevidâ do contrato dó pt"rtaião
de serviços e dissimulação de con-
ftatos de trabalho a termo (certo
ou incerto). Desses, 135 foramVo-
luntariamente regularizados pelas
entidades patronais através da
conversão em contrato de trabalho
sem termq estando.as restantes
agora "em fase de tramitação".

No período emcausa,foram ain-
da instaurados 67 processos de
contra-brdenaçã9 com aplicação
de coimas no valor de 203.5.98 eu-
ros, a par da comunicação de inú-
meras notificações e recomenda-
ções às entidades patronais. O sec-
tor da hotelaria e similares foi o
que registou a prática de mais çri-

mes (18), seguido do sector da
construção civil (r0) e do comércio
(7). O concelho do Funchal acu-
mulou mais de metade das contr:a-
-ordenações laborais (46), o Porto
Santo registou cinco casos e Santa
Cruzquatro. i

No âmbito da acção.no domínio
da segurança, higiene e saúde no
trabalhq a ARCT focou a sua aten-
ção no sector da construçãq atra-
vés de intervenções permanentes
de controlo, tendo inspeccionado
nos primeiros trêsmeses do ano 54
locais detrabalhq abrangendo 442
trabalhadores, úma intervenção
qué culminog, na detecção de 113
infracções.

I A Autoridade Regional para as
Confições de Trabalho vai p:tssirr
a contar com uúa plátaforora digi-
tal que per-rnitirá aprimorar o
acesso àbase de dados.
O projecto denominado Ges-
tARCI executaalo com recursos
próprios do Governo Regional,
através da Direcção Regional de
Informática, vai permitir optimi-
zar todo o serviçq em especial, a
interacção entre aARCf, as em-
presas inspeccionadas, os t:ab4-

,fiadoçes e orgagismçqsindicais.
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